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RESUMO: O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), Subprojeto Educação Física é um excelente estimulador na formação de novos professores. Neste ínterim, os bolsistas conhecem, ainda na graduação, o seu futuro campo de atuação. Quando já inseridos dentro do espaço educacional, podem desenvolver diversas atividades didáticos-pedagógicas que almejam êxito no processo de ensino-aprendizagem dos educandos. Umas das principais contribuições ofertadas pelo PIBID subprojeto Educação Física, é o ensino de maneira interdisciplinar através de suas ações realizadas dentro das escolas parceiras. Este subprojeto utilizando-se dessa interdisciplinaridade mencionada. Sendo este programa capaz de englobar todas as área do conhecimento e efetivar atividades educacionais direcionadas para sanar uma dificuldade existente ou evoluir ainda mais, uma situação favorável na instituição de ensino básico. O PIBID Subprojeto Educação Física mostrou-se por meio da interdisciplinaridade que os benefícios deste Programa se concretizam não só para a formação dos futuros professores, mas sim dentro do próprio âmbito escolar como um todo.

Palavras-chave: Formação de Novos Professores. Incentivo ao Magistério. Interdisciplinar.


1 INTRODUÇÃO

	A formação de professores vem se aperfeiçoando ao longo dos tempos. A discussão de como se deve formar um bom professor vem se alongando. Nóvoa (2011) defende que ‘É preciso passar a formação de professores para dentro da profissão’, ou seja, é necessário ter um conhecimento prévio durante a vida acadêmica da área em qual se vai atuar no futuro, afinal é através do diálogo entre professores experientes e futuros professores, que se aprende a exercer profissão de forma correta.
	Este trabalho tem como foco o Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID), que foi proposto pelo Ministério da Educação (MEC) e pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior(CAPES), o qual oferece bolsas a estudantes de licenciatura para conhecer ainda na graduação o seu futuro campo de atuação docente(CAPES, 2014).
	Cabe ressaltar que tanto o Programa, como este estudo, tem como norte a ideia de formação continuada, o qual defende que o bom professor tem de adquirir conhecimento, cultura profissional e didática. Além de compreender que é necessário trabalhar em equipe e ter compromisso social para ser reconhecido como um bom profissional (NÓVOA, 2011).
Partindo da ideia de trabalhar em equipe é importante evidenciar que o Subprojeto Educação Física PIBID/UVA tem como norte a utilização da interdisciplinaridade em todas as atividades desenvolvidas tentando a aproximação dos professores de diversas áreas do conhecimento para pôr fim à ideia de individualidade (TOMAZ, 2013).

2 OBJETIVO

Este trabalho, de cunho científico tem por objetivo relatar através das experiências no PIBID Subprojeto Educação Física, quais os impactos do mesmo dentro do âmbito escolar, proporcionando ações interdisciplinares dentro das escolas parceiras.

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa está direcionada principalmente para formação de acadêmicos de licenciatura em Educação Física. Para tanto, iniciou-se com uma revisão bibliográfica sobre o referente tema e se concretiza com um relato de experiência (VERCELLI, 2006).
Optou-se pela abordagem qualitativa, para melhor apresentar o relato desta experiência. Esta opção se justifica porque o método escolhido permite conhecer a opinião de outros autores sobre a necessidade de mudanças na formação de novos professores a partir de uma abordagem subjetiva do que foi vivenciado. 
Para respaldo, após este primeiro passo, realizou-se uma análise das vivências de dois acadêmicos e uma professora do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), todos bolsistas do PIBID. As junções dessas ferramentas permitiram ter um conhecimento teórico e prático sobre os impactos que o programa traz para as escolas parceiras e para todos envolvidos diretamente.
4 RESULTADOS/DISCUSSÃO 

O ensino interdisciplinar na Educação Física 		
	
		Tendo como base as atividades vivenciadas em uma escola de nível médio, nos meses de março de 2014 a março de 2015, situada na cidade de Meruoca-CE. 
		Vale ressaltar que a experiência teve como ponto de partida a utilização da interdisciplinaridade como propósito de aproximar os bolsistas do grupo de professores das instituições, além de propor a utilização da mesma como forma de aumentar o rendimento dos alunos em diferentes disciplinas, trabalhando as dificuldades encontradas através do esporte e de atividades lúdicas. 
[bookmark: _GoBack]		Para este fim, procuramos evidenciar durante nossas atividades a interdisciplinaridade, captando a ideia de que quando se trabalha com essas temáticas, ambas as disciplinas envolvidas terão que dar sua contribuição para chegarem a um resultado positivo, procurando fortalecer as práticas educativas. 
		Quando falamos do indivíduo, devemos pensar no ser humano de forma integral, pois dentro da sociedade, o ser humano é um ser agrário, e pensá-lo de forma fragmentada, é não representá-lo (THIESEN, 2008). 
		Quando se consegue absorver essas ideias, se torna mais simples o trabalho em grupo. Diante das experiências vivenciadas, é notório que se torna imprescindível à presença da interdisciplinaridade durante a formação acadêmica de licenciados, pois a mesma se torna facilitadora na criação de novas estratégias de ensino, no entanto, não é bem isso a realidade encontrada geralmente (AZEVEDO, 2009). 
		No que diz respeito especificamente ao subprojeto Educação Física – PIBID/UVA a participação no referido Programa, ajudou aos acadêmicos/bolsistas e aos professores envolvidos direta e indiretamente, a compreender o quanto é necessário que ocorram mudanças na rotina de trabalho no âmbito escolar (NÓVOA, 2009).
		Inicialmente, para participar no Programa PIBID, foi traçado pelos Coordenadores de Área do Subprojeto a elaboração de um projeto estabelecendo como meta o trabalho interdisciplinar junto à disciplina de matemática, procurando utilizar dentro da proposta da Educação Física a facilitação no trabalho das dificuldades apresentadas pelos alunos na disciplina de Matemática.
		
		Dessa forma, a primeira intervenção idealizada, teve como foco a aproximação dos alunos, por meio de uma recepção aos alunos no auditório cujo tema foi “Percussão Corporal. Uma abordagem criativa dentro da escola.” A atividade foi justificada como proposta na apreciação de técnicas e estilos musicais através da percussão utilizando o próprio corpo. Essa iniciativa contribuiu para a diversificação e motivação dos estudantes em atividades artísticas e culturais. 
		A intervenção foi iniciada com uma explicação sobre percussão corporal, observando aspectos relacionados às técnicas e fatores sonoros com apreciação de estilos musicais. Após as explicações, construímos dois ritmos (baião e funk) abordando as técnicas e observando as dificuldades. 
		No final da atividade, avaliamos os aspectos positivos e negativos, estabelecendo estratégias para enriquecimento da mesma atividade com a turma seguinte. 
		O que foi constatado, a partir desta atividade, foi que 60% dos alunos participaram dela. O nível de participação foi de acordo com a compreensão dos estilos e a facilidade de executar os ritmos com o corpo. Após alguns meses desenvolvendo estas práticas, os bolsistas passaram a ser procurados por inúmeros professores, de disciplinas distintas, com intuito de desenvolver atividades também em outras áreas. 
		É importante ressaltar que essas atitudes nos fazem perceber que na prática o Programa PIBID tem bons resultados, pois se fizermos uma reflexão no estudo de Rosa (2013) e Fialho (2008), trazem em seus estudos, esse quesito, comprovando a importância da agitação que os bolsistas trazem as escolas, pois é a partir disso, que os professores percebem a necessidade de revisar as suas práticas pedagógicas, tornando suas aulas cada vez mais lúdicas, proporcionando atividades diferenciadas ao âmbito escolar. 
		Além dos benefícios trazidos pelo Programa ao corpo docente, são perceptíveis as mudanças de comportamento também nos discentes. Nas primeiras atividades desenvolvidas era visível a apreensão dos alunos quanto à participação, mas com o passar dos dias foi-se construindo uma relação de confiança entre bolsistas e alunos, desenvolvendo nestes valores primordiais para torná-lo cidadão. 
		As ações do PIBID subprojeto Educação Física oferta o compartilhamento de conhecimentos através de estudos dos conteúdos e abordagens metodológicas da área, que são necessárias para o desenvolvimento e planejamento a serem executadas de acordo com as demandas pedagógica das aulas. aumentando com isso, o interesse para participação das atividades, além de aumentar a cobrança de atividades por parte dos alunos de outras turmas (AZEVEDO, 2009; RODRIGUES, 2013).
		Nessa perspectiva de melhoria na formação, os acadêmicos envolvidos na prática, conseguiram ampliar o conhecimento sobre seu futuro campo de atuação, os possibilitando a consciência não só do processo pedagógico, mas também do lado administrativo. Afinal, são disponibilizados ao acadêmico todos os documentos necessários para que se faça um diagnóstico detalhado de como é formada a escola, sempre com a supervisão de um professor qualificado e com o apoio de todo o núcleo gestor e coordenação do Programa. 
		Flores (2010) e Lima (2012) reforçam as metas do PIBID na formação dos novos professores, que é motivar a preparação de docente para a educação básica, contribuindo para o progresso da qualidade da escola pública; valorizar o magistério, dando assistência aos estudantes que escolherem pela profissão docente; intensificando a qualidade das ações acadêmicas direcionadas formação inicial de docentes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

		Em virtude dos argumentos apresentados, ficaram perceptíveis os benefícios encontrados entre o início e o desenvolvimento das atividades na escola na qual o PIBID está inserido. É imprescindível para tanto, que se aumente cada vez mais o número de escolas e acadêmicos contemplados com programas com o mesmo fim. 
		Pensando nessa perspectiva, poderemos talvez formar professores mais ativos e com metodologias inovadoras que facilitem a aprendizagem dos alunos, e os tornem mais autônomos, participativos e protagonistas das atividades desenvolvidas, além de desenvolver o lado crítico e avaliativo dos mesmos. 
		Portanto, fica evidente a importância do PIBID no âmbito escolar, muito além de ser apenas um bolsista, ultrapassando as barreiras acadêmicas, pois fazer parte desta formação auxilia o desenvolvimento do cidadão, ajuda-nos a perceber, cada vez mais cedo, os entraves e benefícios do ser professor, muito embora, às vezes apesar de toda experiência, não sermos poupadas das tentativas sem sucessos.
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